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UFV coloca trés novas 
variedades de soja no 
mercado 

A Universidade Federsl de Vigosa promoveu. na sex- 

opções aos 
.com perspectvas de sgnificativo aumento 

na produtividade. Foram langadas as vanedades UFVS- 
2001', UFVS-2002 e 'UFVS-2003 

o 

campo enfocando a cultura da soja. Foram estes os 
temas abordados de Soja”, a cargo do 
professor Tuneo Sediyama; “Manejo de Piantas Dari- 
nhas na Cultura da Soja”, pelo professor Lino Roberto 
Ferreira; e “Doenças da Soja”, pojo engenheso-agrôno- 
mo José Luiz Lopes Gomes. Todos o% pretecionatas 
integram o Programa Soja da UFV, coordenado peto pro- 
fessor Tuneo. 

Veja reportagem completa sobre o evento na prón 
ma edição do Jomal da UFV. 

Alergia e Intolerância 
ao Leite de Vaca 

Oleita matomo, sam dúvida, 4 o meihor amento p 
18 o laciênte até, pelo menos, s meses de i não 
endo nocessária nem a suplementação com cutros s 
mentos. Deois dessa tase. pode-se nirodu À 
continuação do aletamento 

An vantagens do aiotamento matemo são máscut 
Ve, ki ex imunciógicas, nutricionam, fiuologeas. 
odontologicas « puicologicas 

Ponsando nísso, o protessor Sabastão Cesar Cardo- 
%0 Brandão. do Departamontn de Tecnciogia de Alrmentos 
i Univeridade Fedoral te Vigona, com a colstoração 
mádica pedatra Mindo Ak Lacerda it e 
s doméstca Mario das Graças Lacerda O Car 
doso, elaborou um texto que visa esclarecer algumas informações importantes para 4 pessoas vieressadas 

Gevom acessar o 
site httplwww.ulv.br (Centro de Ciôncias Exatas o Tecnológicas - Tecnclogia de Almentos) 

Reahzada hoj 

/) Universidade Foderal de Vigosa realizou. no inicio da noite de hoje. na tenda instalada de - fronte so Restaurante Universitario, a sessão solene de Colação do Grau de mais de 550 formandos em diversas areas do conhecimento 
A cerimonia, presidida pelo reitor da Instituição, professor Evaldo Ferreira Vilela, contou com a pre- senca de autoridades, membros dos colegiados su periores da Universidade, familiares dos formandas € convidados. 
Durante o ato solene, sucederam-se os discur. 508 do reitor; do paraninfo dos formandos, profes 

sor Edson Potsch Magalhdes, ex-reitor da UFV. e do orador da turma, Renato Vieira Alves. do curso de Medicina Veterindria. Nos pronunciamentos. os or dores falaram da trajetória da UFV e sbordaram a situação brasileira atual. enfocando a Educação e as 

— 
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novas perspectivas para os recóm-lormados. O jura mento dos formandos foi feito por Aline Alves Arruda, do curso de Letras - Licenciatura 

Festividades começaram pela manhã 
As festividades de formatura começaram no ti nal da manha de hoje, com o plantio da Árvore da Turma, em frente ao CCE, Amanha, às 10h, havera Missa em Ação de Graças, no Ginásio de Esportes e Culto em Ação de Graças, na Igreja Presbiteriana 

de Viçosa. Para as 14h, estão marcadas as aulas 
da saudade, nos Pavilhões de Aulas 

A programação da sexta-feira será encerrada com 
0 Bado de Gala, na Tenda. O encerramento das festivi 
dades de formatura será no sabado, com churrasco 
no Recanto das Cigarras, a partic do meio-dia 



Os visitantes conbeceram as melhorias realizadas na Fazenda 
tam-se a criação de bovinos, suínos, 
avese peixes (cuja hipófise é retirada para 
pesquisas e a carne vendida aos servi- 
dores). Também 130 produzidos café ¢ 
madeira de eucalipto, utilizada para o 
abastecimento das caldeiras da UFV. 

A Fazenda possui um estábulo, com a 
capacidade para confinar 250 anima 
talpões com capacidade de 12 
(os pintos são forecidos pelo Incubatério 
da UFV) e 2 galpões de engorda 
com capacidade para 330 animais. 

UFV prepara acordo de 0 
com a Universidade de V'a Ve[[za 

Prot. José Cola Zanúncio (esq), prof. Ande da Silva Júnior e o reitor Evaído Ferreira Vileia 

Esteve visitando a UFV o pró-rei- 
tor Acadêmico da Universidade de Vila 
Velha (UVV), no Espírito Santo, pr 
fessor Anôr da Silva Janior, para fir- 
mar acordo de cooperação, que tem 
como principal objetivo a preparação 
de alunos de doutorado, visando ao 
aproveitamento deles no quadro docen- 
teda UVV. 

A Universidade de Vila Velha, ins- 
tituição particular de ensino superior, 
ferece 20 cursos de graduação, 11 co- 
muns nos da UFV, e tem cerca de 8.000 

Couto (professor do Departamento de 
Engenharia Florestal da UFV), Ênio 
Marcus Brandão Fonseca (CEMIG) ¢ 
Marcelo Dias Múller (DEF-UFV), a 
publicação tem como objetivo apresen- 
tara situação da arte das plantações de 
eucalipto para produção de biomassa 

alunos e 320 professores; s 
aumentar esse contingente para, apro 
ximadamente, 500 profissionais, ao 

longo de três 
Nessa cooperação, a UFV priorizaria 

Sous estudantes de doutorado, melhoran- 

6a UVV ganharia profi: 
qualificados. 

O acordo foi possível graças à ação 
da Assessoria Internacional e de Parce 
ria, que pretende firmar convênios seme 
Ihantes com outras instituições. 

de publicação conjunta da CEMIG e SIF 
para encrg; 
temái 
volvimento pela Companhia Encrg 
de Minas Gerais. 

Outras informagdes podem ser obt 
das com o engenheiro Enio Marcus, pe 
e-mail enio@cemig.com b, 

. auxiliando estudos 
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TECNICAS 

R | 



Aalergia a proteínas envolve principios completamente diferentes dos da intolerância i lactose, 
Poresse produto ser um açúcar: Díversas proteínas podem 

20 lene de vaca 
existe alergia à lactose, 

' eusarintolerância, como as do leite, do ove, do trigo ¢ do amendoin, 
dentre outras. &mmmq.udmpmsi;sqwmnmfiqxdhmc.hafiqmdq:w idade, 

Oque ocorre, na alergia, é a produção: 
Pa 

Como ocorre a 
intolerância à lactose? 
Essa intolerância ocorre devido à in- 
capacidade de o organismo digerir quan- 
tiídades significativas de lactose (açúcar 
o leite). Essa inabilidade resulta da in- 
suficiéncia de uma enzima, denominada 
lactase, sitada no interior das 
Yilosidades do intestino (dobras inter- 
nas). Esse problema afeta cerca de 25% 
dos brasileiros. 

Nesses cusos, as pessoas não podem 
consumir a lactose, pois ela não é 

pela enzima lactase, chegan- 
do glicose ¢ à galactose (seus constitu- 
intes). Em conseqúência, não consegue 

A lactose, então, continua dentro do 
intestino e chega ao intestino grosso, 
onde é fermentada por bactérias, pro- 
duzindo ácido lático e gases (gis 
carbônico e hidrogênio, que são usa- 
dos nos testes de determinação de in- 
tolerância), A presença da lactose e 
desses compostos nas fezes, no intes- 
tino grosso, aumenta a pressão 
osmotica c drena água do corpo, cau- 
sando diarréia ácida e gasosa. 

AA alergia é causada por proteínas que 
o existem normalmente no leite huma- 
1O € que são introduzidas na alimentagio 
do bebê. As proteínas do leite que mais 
Provocam alergia são à cascína, à beta- 
Inctoglobulina e a alfa-lactoalbumina, 

O uso exclusivo do leite humano até 
Seis meses de vida reduz significan- 
temente a incidência cumulativa de aler. 
ia a0 leite de vaca, durante os primei- 
TO8 meses de vida. 

Sintomas da alergia 
ao leite 

Diagnosticar alergia às proteínas 
dos alimentos requer muitas análises 
médicas. A alergia pode scr atribuída 
4 mais de um alimento, e seus sintomas, 
divqm €, por isso, difíceis de serem 
distinguidos, podem ser classificados 
em seis tipos: Gastrointestinal - apre- 
Senta cólica, vômito, diarréia, sangue 
nas fezes, constipação, gases, colite. 
náusea; Respiratório - coriza, espirros, 
tosse, asma, congestão, bronquite, co- 
(eira to nariz, sintomas de gripe, res- 
Piração pela boca, respiração difícil 
Nervoso Central - irritabilidade, perda 
de sono, tontura prolongada, cansago; 
Ocular - olhos lacrimejantes, verme. 
1hos, circulos escuros, coceira, 

conjuntivite: Epidérmico - 
dermatite, urticaria, inchação dos lábi 
0s. boca, língua e gar) 
infecção no ouvido, p 
Suor em excesso, baixo rendimento es- 
colar, dificuldade de convivência, de- 
pressão, choque unafilático, 

cozema, 

Tratamento p. 
ao leite 

a alergia 

Quando uma erianga apresenta in 
tomas de alergia a proteínas do te 
podem-se tomar diversas providênci 
as, dependenda da gravidade do caso, 
Em erianças com poucos meses de 
vida, é muito difícil tomar decisões 
Arriscadas (como experimentar outros. 
alimentos), devido ao risco de proble- 
Inas mais graves. Se a criança extiver 
apresentando alerg te matemo, 
€& possível, sob a supervisão médica, 
retirar todos o5 alimentos que conte: 
nham leite (queijos. iogurte ete.) da 
alimentação da mãe. 1530 pela possibi- 
lidade de alguns segmentos de proteí- 
nas com sítios atergênicos ativos esta- 
rem passando para o leite materno. 
Nesse caso, deve-se complementar sua 
alimentação com produtos ricos em 
cálcio, em proteinas de boa qualidade, 
em vitaminas etc., para evitar outros 
problemas. Duránte a gestação, não é 
necessário que se faça restrig 
dietética, temendo possíveis proble- 
mas alérgicos futuros. 

Quando à atergia for diagnosticada, 
o alimento que a está causando deve 
ser eliminado da alimentação da crian- 
ça. Se for o leite de vaca, de 
servar os rótulos dos alim 
mesmo pequena quantidade de proteí- 
nas do leite pode causar problemas. 
Produtos como margarina, biscoitos, 
produtos de confeitarias, carne proces- 
sada (satame, cachorro quente ete.) po- 
dem conter leite. Se não houver melho- 
ras. outras causas do problema devem 
ser investigadas pelo pediatra. 

Alimentos que podem 
causar alergia com mais 

frequência 

Leite, ovos, crustáceos, peixes, no- 
263, trigo, frutas cítricas e amendoim 
são os alimentos que causam a maio- 
ria dos problemas alérgicos. A alergia 
no leite pode começar em qualquer 
idade, sendo mais comum em crianças 
com caxos na família, Felizmente, a 
alergia tende a diminuir ou desapar 
Ger entre quatro ¢ seis anos; 

Tipos de intolerância à 
lactose 

Existem dois tipos básicos de into- 
lerância à lactove: u genética ¢ 4 adqui- 
rida A i "ância penótica é maior em 
eterminadas raças humanas. Axim, são 
intolerantes genéticos cenca de 90% dos 

eS8, japoneses, filipínos, 
s é1c.s, 75% dos 

Judeus, gregos c 
d 

intoletáncia, entretanto. só aparcee após 
lguns anos de vída, dois a trêx anos por 
exemplo, com raras exceções. Crianças 
de qualquer raça com menos de um ano, 
normalm oleranies à lastose. 

A úintol nçia adquirida ocorre 

quando há fatores que causam doenças 

A imtolerância adquinda ¢, portanto, 
teversível, enquanto a gem 
imeversivel 

“Outro tipo de intolerância adquirida 
decorre de cirurgias, em que, por e 
plo, párte do intestino é removida, N 
se Cuso, u quantidade de luctuse 1o in 
testino pode tomar-se invuficicote para 
hidrolisar a lactose. 

a é 

Como se pode 
'gnosticar a intolerancia 

à lactose? 

Pode-se diagnosticá-la pelo teste de tolerânçia, que consiste em fornecer 
lactose pura a0 paciente; a concentração 
de glicose no sangue é monitorada por duas boras: há monitoração da quantida- e de hidrogênio nos gaxes exalados pela 
tespiração, após a ingestão da lactose: e Pelo teste de acidez das fezes, que é re- 
alizado para determinar se a lactose che- 
0U 20 intestino grosso, o que produz 

ico € vutros que acidifi 
fezes. Esse teste é útil em crianças 
to novas e pode fomecer algun 
da intolerância. 

Quando a intolerância à 
lactose pode aparecer? 

Pode aparccer em qualquer idade, 
mas geratmente criangas recém-nascidas 
não apresentam problemas, À intoleráo 
cia genética à lactose começa à se ma- 
nifestar entre um e quatro anos. Co 
passar do tempo, n maioria dos adulto 
tende a diminuir. Alguns poderm tormar. 
s intolerantes quando chegam à velhi- 
, mesmo sem terem apresentado sin 
tomas anteriormente. 

lício 

degrande quantidade de imunoglobulinas contra os sítios 
cuisando, s mais diversas reações, 

Como tratar a intolerância 
à lactose? 

lerantes não devem comyo D 
Ioctime, maso 

s evita-la completamente 
a dim juvens e adul 

1% não pre 

0 teite mateino ¢ o methor atimento 
para o lactente 

As pessoas diferem n quantidade de 
Iactove que podem ingerir: atgumas po. 
demtomar um copo de leite sem proble. 

s não dois copos, Outras podem 

que cada 

trar no mercado leite coja lactose foi 
hidrolisada industrialmente, antes de ser 
comercializado, Éxiste, no mercado bra. 
Sileiro, o beite UHT hidroliado, ou com 
buixo teor de lactose, sendo produzido 
pordiversas empresas. Esse tipo é seme- 

UHT. com sabor múrimal, 
€ com todos seus nutrientes, apesar de 
mais adocicado, Existe também o leite 
hidrolisado em pó, que pode ser usado 
para farer iogurtes, bolos. pudins etc., 
sem causar problemas de intolerância. 

29 de 
março de 
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e Versão Virtual de Compras 
Sistema, Para isso, está sendo utiliza- 

de segurança de rede 
jado SSL, que garante a tran- 

sação codificada de dados. Além 

experientes no ramo, para conhecerem 
detalhadamente os fatores que envolvem 
© processo, promovendo o máximo de 
comprometimento. 

Na opinião do gerente de 
da Fundação, Ricardo Sérgio Souza c 
Sousa, “o lançamento reflete uma obri 
gação do Supermercado, 
subsidiar o funcionam: 
tração da Funarbe como gestora na 
Captação e utilização de recursos finan 
Ceiros para pesquisas científicas, tam 
bém se distingue por tor como foc 

deestágio em nivel de excelénc 
todantes da UFV e de 
conveniadas”, 

Ginastas Ricardo Machado, Luís Otávio e António Carlos 

Os ginastas da UFV obtiveram óti- 

im e o Campeonato Mundial de 
por Idade, a serem reatiza- 

dos na cidade di de Odense. 
de 20 a 29 de julho e de 1º a 7 de agos- 
to. Dos quatro brasileiros selecionados 
para a elite do “tumbling” nacional, dois 
São de Viçosa: Ricardo Machado c 
Thiago Romão. Também conquistaram 
lugar na brasileira o gi- 
nasta Luís Otávio Cupertino e mais sete 
atletas de Juiz de Fora, treinados sob a 
supervisão da Universidade, que irão 
partícipar das competições por idade. 
‘mas categorias infantil, infanto-juvenil, 
Juvenil e adulto. 

As Seletivas acontece- 
ram nos dias 16, 17 ¢ 18 deste mês, nos 
ginásios do Colégio Militar e da Acade- 

mia Tatiana Figueiredo, no Rio de Ja 
neiro, sob a coordenação do Comitd Téc 
nico da Confederação Brasileira de Gi 
nástica. Os ginastas da UFV tivers 
como treinador o técnico Maxi 

0, sob a coordenação do prof 
Pedro Alves Paiva, coordenador da 
vidades de gindstica e trampolim 
acrobitico na Instituição. 

Os maiores destaques na competiçã 
foram os atletas viçosenses Ricardo 
Machado e Thiago Romão, classifica 
dos para a elite nacional. Eles vão atuar 
com o apoio do Comité Olfmpico Bras 
leiro. Os demais atletas da equipe 

dirigentes. à espera de um pat 
s ajude & concretizar o sonho de, mais 
uma vez, representar o Brasil no extenor 



Assinado o Protocolo de Intenções do Parque Tecnológico de Viçosa 
Foi realizada, no último ( 

14 h, no Auditório da Biblica, ( 

tral da Universidade Federal de Vigosa 
4 cerimônia de assinatura do P 
de Intenções para o criação d 
Tecnológico de Vigoss, qu 
Sários ¢ lideranças d 
uma espécie de divisor de águas na coc 
nomia regional 

A cerimônia foi presidida pelo reitor 
Evaldo Ferrcira Vilela, que compôs a 
mes: juntamente com o secretário de 
Estado de Ciência ¢ Tecnologia, Ant 
nio Salustiano Machado; 0 secretário 
adjunto de Estado de Ciência 
Tecnologia, Paulo Gazinelli, o prefeito 
municipal de Viçosa, Fernando Sant' Ana 
€ Castro; o deputado estadual Paulo Piau 
Nogueira; o representante da Financia 
dora de Estudos ¢ Projetos em Minas 
Gerais, Hermogenes Wemeck Filho; a 
presidente da Fund entro Tecm 
lógico de Minas G sora Mag. 
dala Alencar Teixei sentante do 
dep Danilo 
Rodrigo Batista de Castro: o secretin 

de Desenvolvimento, ¢ 
William Francisco Al 

O assessor especial de Interação Reg 
nal, Geraldo Antd Andrade Araú 

o ditetor de Desenvolvimento Regi 
onal do SEBRAE-MG, Marcos Lúci 
Siqueira: ¢ o presidente da FUNARBE 
professor Cliudio Furtado Soare 

A região de Vigosa foi escolhida pela 
Secret. 
Tecnologia cor 

a de Estado de € 
uma das sets ár 

Minas com potencial para à instalaçã 
e um parque tecnológico. A escolha do 
município para ser um pólo cientif 
tecnológico tem por base um conjunte 
de aspectos, dentre eles a existência de 
um aglomerado de 

A assinatuca do protocolo contou com a presença de várias autoridades 

Cabe à UFV ¢ & Prefeitura Munici 
pal de Vigosa, dentre outra 

mar esforços para 
reno apropriado para à in 
parg Universidade dev 
proc s formais para q 

tenham acesso 4 sua infra-estrut N 

Estado fica a incumbéncia de fo 
parce a a liberação de recursos 
para a construção do parg 

Em seu discurso, durant; n 
eitor Evaldo Fem disse qui 

preendimentos que 
) o crescimento tecnológico re 

nal, além de ser uma quest 
o € para a UFY 

Já o prefoito Femando Sant' Ana afir 

Toma posse o novo diretor do CCB 
Foi empossado, no dia 

em cerimônia realizada no A 
Biblioteca Central, o novo dire 

Centro de Ciências Biológicas € da Saú 
de (CCB), professor Ricardo Junqueira 
Del Carlo, do Departamento de Medici 
na Veterinária (DVT). Ele disputou o 

<argo com a professora Maria Ge 
de Almeida Oliveis 

to de Biogu 
Molecular, c se cle 
contra 312 d; 

90% dos professores. 80% 
dores ¢ 30% dos estudantes ligados a0 

todo, 

CCB compareceram à eléição, 
O professor Ricardo Junqueira Del 

Carlo é médico-veterinário, formade 
pela Escola de Veterinária da UFMG em 
1979. Concluiu mestrado em Medicina 

a Veterinária também na 
984, ¢ doutarado cm 

ia Médica na UNESP. 
Botucatu, em 1993, Ele foi chefe do 
DV jodo de 199 
almente, representa à UFV no Conselho 
Estadual de Ciência e Tecnologia, da 
Secretaria do Estado de Ciênc 
Tecnologia ¢ Meio Ambicnte 

0 novo diretor do CCB assina o termo de posse 

U Q. para ajudar n sua insta 
foi eriada a Secretaria Municipal d 

Por sua vez, o sé 10 Antôóni 
Salustiano Machado salientou qu 
partes envolvidas no emprecndiment 

Centreinar comemora seu jubileu 
com vasta programação de cursos 

| Fachada principal do prédio que abriga o Centreinar 

| Centro Naclonal de Treina- 
| mento em Armazensgem 

(Centreinar) fol criado em 
abeil de 1976, Ao comemorar seu jubi- 

| teu de prata, o Contreinar ancerrou o 
10 com 11,580 pessons treinadas. O 
Curso de Secagem e Aeragho de 
Gráos 101 0 último da programação do 
10 passado, tendo reunido, no Iní- 
clo de dezambro, técnicos de coope- 
FTativas e de ompresas armazenadoras 
do setor privado dos Estados de 
Tocantins, Golds e São Paulo. 

Outro evento significativo no final 
40 ano passado foi o Curso de 
Reciciagem de Degustação de Caté, 
realizado em dezembro, com a parti- 

€ do Abastecimento, representado 
pelo engenheiro-agrônomo José Leo- 

nardo da Silva, Participaram do cur- 

2010 provadores de café da regido, 
com o objetivo de uniformizar o8 pro- 
‘codimentos de classificacso e degus- 

cipagho do Ministério da Agricultura . 

tação de caté para a melhoria de sua 
qualidade 

Esto ano, além da programag 
tradicional, será oferecido, novamen- 
te 0 Curso de Formação de Classifi 
dor e de Degustador de Café, protiasi- 
onal, no mês de março, e vários cur- 
208 A distância, 

Os cursos a serem oferecidos pelo 
Centreinar são os seguintes: Classifi- 
cagh e Análise de Grão, de 25 a 29 de 
Junho; Processamento e Armazena- 
mento de Sementes, de 9 a 1 de ju- 
1ho; Armazenamento de Grãos, de 22 
4 26 de outubro; Secagem e Aeração 
de Grãos, de 21 n 23 de novembro, 
akm de cursos de aperfeiçoamento 
pela Internet. 

Mais Informagdes podem ser obti- 
Gas no Centreinar, pelos telefones 
O{xx)31-3691-2270/3899-2783, pelo tax 
0(xx)31-3891-1943, pelo site htip:/ 
www.ulv.bridea/centreinar e pelo e- 
mail centrein Gmail utv br 
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gentes. 
A ET-TV veicula programação vol- 

tada para 0s meios empresariais ligados 
20 agroncgócio, especialmente a pecu- 
Áária, Como ressaltaram o visitantes, a 
programação da emissora terá a ganhar 
com a participação de especialistas de 
diversas áreas da UFV. Também foi dis- 

para o Mundo”, exibido diariamente das 
12030min às 13h30min. Trata-se de um 
espaço para entrevistas 40 vivo, que pro- 
move a interação de espectadores de 
todo o Brasil ¢ do exterior com os en- 
trevistados ¢ a equipe do programa, li- 
derada pelo apresentador Luiz Crosara 

Constam da programagio Icildes ¢ 
eventos especiais relacionados com o 
agronegdeio, com destaque para a 
transmissão, 30 vivo, das 12 mais im 
portantes feiras e exposigdes do Bra- 

sil, como a Expozebu ¢ a Festa Nacio- 
nal do Milho. 
Estiveram em Vigosa os dirigente: 

emissora: Luiz Crosara, diretor-g 
Guilherme Pierre, dirctor Comerc 
Luiz Crosara Jnior, diretor Operacional 
Além de contatos com diversos pesqu 
sadores e dirigentes, foram recebidas 
pelo vice-reitor, professor Femando da 
Costa Baéta, com quem acertaram 
ticipação no programa levado ao a 
dia 8, a exemplo do que ocorreu com o 
pró-reitor de Extensão e Cultura, profes. 
sor Paulo César Stringheta, no final de 
ano passado. Participaram do encontro 
na Reitoria o pró-reitor Siringheta, o co- 
ordenador “pro tempore” de Comunic 
580 Social, jornalista José Paulo Martins. 
€ o desenhista uberabense Márcio 
Pereira Dias, da Divisão de 
Obras da Pró-Reitoria de Admin 

Profêssora da UFV recebe prémio nos EUA 
No próximo dia 17 de abril, a professora Ana 

Maria F. Barcelos, do Departamento de Letras e 
Artes da UFV, estará recebendo, em Tuscaloosa, 
EUA, a premiação que Ihe foi concedida pela 
Universidade do Alabama, que escolheu sua tese 
como o melhor trabalho apresentado no ano pas- 
Sado A Faculdade de Educação da Universidade, 
onde fez seu curso de doutorado, obtendo o títu- 
lo de Ph.D, 

De acordo com a tradição da Universidade do 
Alabama, essa é a maior honra que um aluno pode 
receber, informa a professora Ana Maria, que 
Contou com recursos da Capes para realizar seu 

trabalho. A tese, defendida em 13 de fevereiro do 
ano passado, é intitulada “Understanding teacher and student’s language learning beliefs in 
experience: A Deweyan approach” 

A professor Ana Maria utiliza-se 
construtivista de John Dewey para anal ela 
Ção entre as crengas sobre aprendizagem de lingua 
inglesa de professores norte-americanos e alunos bra 
sileiros em um instituto internacional de linguas nos 
Estados Unidos. A tese foi orientada pela professe 
ra Rebecea Oxford, pesquisadora reconhecida in 
ternacionalmente na drea de ensino de lingua ingle 
sa como segunda língua. 

Cooperagio internacional traz pesquisadores a Vicosa 
Em prosseguimento à cooperação entre a UFV e 

Outras instituições, estiveram em Viçosa, nos dias 8 ¢ 
9 deste mês, os professores Bermhard Hau, da Univer- 
Sidade de Hannover (Alemanha), ¢ Armando Bergamin 
Fillo, da ESALQ, de Piracicaba. Na oportunidade, re- 
lhmmpmwmdhmluepmuun 
dores ¢ participaram da banca de uma defesa de tese. 

A Universidade vem participando, há mais de dez 
anos, de cooperação intemacional com a Alemanha 

Em fevereiro deste ano, foi aprovado novo proje- 
10 de cooperação internacional da UFV, envolven- 
do as Universidades de Hannover e de Córdoba 
(Espanha), a Estação Experimental Obispo 
Colombre, de Tucumán (Argentina), e a ESALQ. 
Esse to foi alvo de discussões durante a visita 
dos 8e9. 

2 orientação do professor 
Francisco Xavier, ¢ 
intitulada “Effects of An- 

Waidie Cintra, de gravata, detende sua tese 

que envolveu Alemanha, Franga, Argentina c Brasil 
Por meio desse projeto, o estu 

oportunidade de desenvolver parte de s a Uni 
versidade de Hannover, durante o período de seis me 
Ses, sob a co-orientação do professor Hau. Segu 
2s novas normas para feitura de tese na UFV, cs 
apresentada em artigos científicos enviados par 
blicação, sendo toda ela apresentada em inglés. Ta 
bém participaram da banca os professores 

Idir teve a 

Zambolim e Luiz Cláudio Costa, que foram conselhei 
ros do estudante. 

Outro tema discutido na ocasião foi o “§ 

Discase International  Workshop on Plant 
", a ser realizado em Ouro Pre 

imo, O professor Bergamin esteve 
nido com membros da comissão orgunizadora do eve: 
10, coordenada por ele e constituida pelos professores 
Francisco Xavier, Laércio Zambolim, Lu 

Maffia ¢ Eduardo S. Mizubutti 
maiores autoridades mundiais em epiden 
doenças de plantas 
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Estrutura metática construida pare as solenidades da formaturs 

ção, será realkzado no dia 15 de dezem- e e metçena | Personalidades homenageadas 
“Banda San Remo’, de Belo Horizonte, que promete 
ªm_«;:,:-——m,gm pelos formandos 

. comer & vontade, sem pagar mais nada Nis festividades de formatura de março de 200 Monteito de Castro: e Educação Física — Paulo 

PD conkelo A Sbramnedo. 36 beblder ® É o rmandos prestam homenagens n várias pés: — Roberia:S. Amanmm e Rita de Cóviia Slva 
soas que contrbuir; a o sucesso de sua traje F ainda: Engenharia Agricola - António Alves 
tória na Instituição, durante o curso. Soares ¢ Evaristo Luciano R 

e oy A Escol sa Lhn-w\u!c Edson  vil - Már Y 
(A u.w. e Potsch Magalh ex-retor da UFV. € fizemaunna: — Gontijo Couto; Engenhana de Agrimensura - Luiz 

WH .mª;'m'f:n::: homenagem especial a Adalberto Francisco de — Carlos D' Antónino ¢ Geraldo Cândido Faria, En 
”. m"ºªª" = Paula. Como representante dos pais dos estudan- genbana de Alimentos — | Macicl de 

.ulºu fabor 6 malior tes, foi escolhido o casal Maria Raimunda da Sitvis — Muancilha e Vánia Santos Lima; Engenharia Flo 

Guis tes e José Xisto da Silva Guimaries testal — Froncisco Alves Ferreira ¢ Sebast 

A'seguir. as pessoas homenageados; enteada. — Lopes Faria Sobrinhos Fivica — Jose Avnald 
um dos cursos: Administração - Dejuir Cesário Redinz ¢ Lucia Mania Rodrigues da Canba, | e 

de Freitas e Luís Carlos de Fretas; Administra tras (Licenciatura) Maria Cristina Pimentel Cam: 

ção de Cooperativas - Bricio dos Santos Reise — pos ¢ Francis Páulina Lopes da Silva: Motemáti- 
Rita Maria dos Reix Quintão Carneiro: Agro- i Olimpio Hiroshi Mivagaki e Valér 
nomia - Ermani Luiz Agnes e Derly Joxé — Rispa; Medicina Veterinária - Romeu S é 
Henrique da Silva: Arquitetura ¢ Urbanismo - Luiz Márcio Cantoso: N Helena Maria 
Maria dos Santos Camissassa ¢ Aline Werneck aria de Resende 

Barbosa de Carvalho; € e Valenteo F em 

€ José Honrique Schoereder Química — Rica e 
Ciê o Alcione de a »lu.wlll.k a de Oliveira Santos: 

Oliveira s; Ciências Económi Secretanado Exocutivo Tl Costin 

cius - Marcelo Aarestrup Arbex ¢ Maria das  Bustamante ¢ Eliana K. benes enute, 1 

Graças Oliveira Leite: Direito - Gláucio Inácio — de Laticinios: - Cláudio Furtado Soares e Lixcia Mar 

da Silva ¢ Daniel Al Ferraz: Economia Do: dos Santos Xavier. c Zootecnia — Jose Francisen 

meéstica — Neuza Maria da Silva c Amónio — Silva e Aloisao Soares Ferr 

Lembram os dirigentes: 
note al, em sua agenda, para não se 

BT hã, as Aulas da Saudade s d aaan | | | Amanba, as Aulas au 
sa A do dia 13 de dezembro, ntidade 

S Skt i SN mavion e Em continuidade & vadição das festivida- 
Sição dos ex-alunos. Tenha certezs, vamos des de formatura na UFV, os formandos es- 
recebé-lo da melhor maneira possivel. colhoram os docentes para o Aula da Sauda- 

1 actramosmonts importents que vecê feça do, a ser minisirada no Pavilhão de Aulas 1), a — la — lida de Fátima Ferreira Tinôco: Engenharia 
| it e partir das 14n. A escolha representa o reco- — Civi — Kléos Magalhães Lenz César Júnior, En- 
AR 6 resebiiaso O Corapondincies, é genharia de Agrimensura - Anténio Santana 
que estimule outros colegas nossos a fazé-lo, Ferraz; Engenharia de Alimentos — Frederico 
fimbéma, Pare tánco, Dasta entrar em conteto José Vieira Passos; Engenharia Florestal - 
—— 80 dos BxAlincs 8 UPU We Acelino Couto Alfenas; Fisica - Oderti de Aguiar; 

Letras (Licenciatura) - Deméstenes Antônio 
Rust; Matematica - Laorte Dias de Carvatho; 

Medicina Veterindria — João Carios Pereira da 

Siiva; Nutrição - Mana Tereza Fialho de Sousa 
én ESA Lol Campos; Pedagogia - Leci Soares de Moura e 29 de 

.—u-.“.': MMT&ÇÁO p Dias; Química - Paulo Gontijo Veloso de g o 
ALUNOS, publicads, mensaimente, no Jornal Almeida; Secretariado Executivo Trilingõe — 

— Jorge Abdala Dergam dos Santos; Ciôncia da — Mauro Pereira Balazar, Tecnologia de Laticínios 

Computação — José Luís Braga; Ciências Eco- — — Mauro Mansur Furtado; e Zootecnia - Ricardo - 
nômicas - Orlando Monteiro da Siva; Diretto - Fredenco Euclydes. 
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Ciência Florestal Economia Rural 
Nome: Ana Ciêudia Muanda Piiheiu Altanes — Mome Afeta Gomes aa Siva A tbotvata do 

ey 
Tiuko Carecterização dos trogmentos fior T o .. 
e pariie Go estudos de ecologua de para — mentode indicadores de Cesempenha de indus- pamagem 
© município de Ponte Nova, Minas Geral 

Osta: 13,12 2000 

Nome: Ana Pairica Gota (bolsista 00 CNPa) 
Titulo: Critdrion e indicadores de susten- 

Banca: Agostinho Lopes de Soura (prewidente). 
3080 Augusto Alves Meira Neto, Márcio Lopes da 

Borca Mavina Femandes Mace Gomes (presiden- 
o), Teima Regna da Costa Gumarkes Barbosa, 
Adiz Gatvão da Sóva Juner, Jobo Exstáquio de Lima. 
43004 Edeon Lara 

Engenharia Agricola 
MNome Paso Serpo Lowenço ae Fretas (Unvero. 
‘e Estadual de Maregs) 
Tao Unitormidade de aplicação de água, pro- 
(Gutividade da cultura do IO « eteito da pre- 
Mença de diferentes rewsóuos de cultura na eva- 

Serma Setavao Marina e Méio Garca de águe do soio. 
[ Data 12 122000 

Banca Everaido Cnanum Mantovani (presioen- 
Ciência e Tecnologia de Alimentos — , Ghonwau Sediyama, Luiz Ciáudio 

Nome: Ciester Antonio de 54 Siva (Doisiria da 
Fapemig e Caçes). 

Dovsago Neto e Mauricio 

Extonsão Rural 

“Nome: Cidudia de Jetua Maia (bousta da CNPA) 
o Lugar e trecho: migrações. género € reci- 

=3 
0 Fatma Ferrova Soares. Sutamo Ciavo Femvua 
Frederico José Vieira Passo e Marco Ansonio: 
Moreva Furtado 

Nome: igor Viana Branas (boisista da Capes & do 

Jove Viera Passos 

on . do 
Sequitinhonha (mesaso) 
Data 04 12 2000 
Banca Mana de Fátima Lopes (imetdente). Fabo 
Fara Mendes, Mara izatei Viera Botema, Maria 
Aparecida Go Mornes Séva « Alce inês de Obvinra. 
.sm 

Fisiologia Vagetal 
Nome Tanana Gom Jungnma (Emeraça) 
Tio Finação de nitrogênio, ativi 
enaimatica « Isolamento de um cONA de 

“Paído Henviaue Aves da Stva, Fuavia Maria Lopes 
"Passos, Nóko Sosá de Andrado « Josquin Hermámo 
Patarroyo Saicedo 

Nome Gersonde Fretas Sáva Valente (botesta da 

00 sistema tadicutar de S0 (dou- 
torado) 
Oata 19122000 
Barca Maurio Alves Motera (prevdeme) Pavo 
[Roveto Mosaum, Marco Aurólo Pedron o Séva 
Mara Goreti de Almesta Obreva e Marceio Eners 

Nome: Emursen Noquesa Dias ibolsata a0 CNPa) 
Tibwio Abrorção de nutrientes, crescimento 
vegetativo e produção de frutos maduros de pi- 
meatho, em estuta imestaso, 
Oata 12122000 
Barca Pauio Cozar Rozende Fontes (prowderto) 
Antono Amárco Carcono, Derly José Henrgues 
a Saua. Vicónta Wagoar Dias Casab é Pauio 
Ackato Moaguem 

Nome tAarous Viscius de Casiro Figuevedo (bol 

eplicaduas em prê e em pos- 
emergência, na cultura do mitha IMI-Corn 
Imenirado) 
Data 1212 2000 
Banca Lino Rotiwmo Fenmira (presatente), Giauco 
Vit Mirana, Jodo Carios Cartoso Gatvão. Tocio 
Sedyama e Eman Luiz Agres 

Nome Raimon Emio Gi Lebiane (Fondo Nacional 

Banca Mánio Puiari (prestento|, Giavco Vi 
Muanda, Mara Aparecida Noguera Sediyama, 
Vicerite Wagner Diaa Casal « P Roberto Go- 
e Parena, 

Genética e Melhoramento 
Mome Jose Ubraara Vigua Morora (moivata da 
Capen) 
T Avatiação de genolipos de cana-de-acucar 
em iterentes epocas de corte visando o mane- 
10 varietal (masiado) 
Oala 13122000 
Banca Miscia Herviaa Peresa Barbosa residen: 
0] José Marceio Sonano Viana, |z Aevandro 
Peletnot, Cosma Damido Cruz e ey José 
VMennques ds Siva 

Medicina Veterinária 
Mome Cieber Barvosa te Okvweira (Iin ta 

Capes e do CNPa) Lowero Capas) 
Tiiuo Remoção de colesterol da gordura do kel Tt Avaliação do comportamento sexual em te por adsorgho em silica gel (mesirado) Nome Edema F e sa — tourondaraça Nelore(Bos Laurue indicus): com- 
Data: 18 122000 Cages) paração entre ox tentes da iibido feitos em cur- 
Banca Sebastão César Cardoso Branaão (pree- — Tavio o a esorempode ‘40 'uUA n campo trasirato) 
(Gerte), Jose Caros Gomen. Jose no. a Data 70 122000 
Persira, Marco Tuia Cosino Sava e Luorges Moraes 
e Fonseca 

Nome: Rotson Maia Garnidine (bois: o 

Banca Niga de Fatema Ferreira Soeres (prew- 
“erde), Rotl Puschman, Luis Carios de Ouveia 
Lima. Mana Critina Dentas Vanett e Atoneo Mota 
Ramos. 

Economia Doméstica 
Nome Alosaans Raque Marins Lourms (Loisista 
a Cages) 
Thuko Analise das decinões de compra de aii- 

Barca Nours Maria da Sova (presidente) Nerma 
Alres Cootho Marques. João Tinôca Pereia nato. 
‘Simone Caidas Tavares Matra e Uara as Oores 
Sararen de Loreto 

Nome Franciaca Cruz Sarana (bomista da Caçes) 
T Serviços gerais e trabaiho doméstico: & 
participação Masculina (mesiras) 
Deta: 15.12.2000 
“Banca: Maria zabei Vieira Boteino (prewsento), 
(Cótia Chaves Gurgel 50 Amarai, erina Avves Cos- 
o Marques, A Ge Cássia Lanes Ribeso e Mariia 
Farnances Macel Gomes. 

Mome: Aurea AXC# Carmpos de Civera (omsta da 

Cassa Lanws | 

Barca 066 Domngos Guimarães (preuscerco), 
Estuario Paing da Coma, Gurao Alesandie Alves 
Torres, Simone Eliea Facione Guimarhes e 
Grovanni o de Carvlha 

Nome Edtains Sario Femandes inoivata da Ca 
s) 
Titlo Estudo experimental do emprego do 

| 

Barca Rom en 
o). Maria Gtara Lopen faieso de Queinos Jarme 
Wison Varges de Mads. v yo Avares 
Venegan e Ls Equardo Das 

Luca Fereea Fones 

Mome Vaimo: Rt incisinta do CNPG) 
Tn Sistema de interpretação de analise de 
2040 ¢ de recomendação de nutrientes pora er 
rou irtigado menivado, 
Duta 11122000 
Banca: Victor Huga Atvives Vinvgas iprevannte). 
Aanerto Fereira de Nóvais. Reinaido Bertoia 
Cantarax, Francaco Morei Fique e Jarma Wisor 
Vargas e Mo 

Name: Eogon Alves 00 A1aino (oomista da Caper) 
T Carecterização do smblente e moditica- 
6606 provocedas pelo use agricola no avsenta- 
mento Favo de Mei, na regibo do Purus - Acre 
(mestrado) 
OData 14122000 
Barca 3odo Lust Lan (/s Jodo Cartos Kes. 
Liovando Marcuna da Costa. Goido Assunch R 
vero e Ramon Conta Atearonga 

Zootecnia 
Nomo Giavcon Cosar Cardoss (pmyscane; 
Taso: 06 noviinos zimental simen. 
tados com ragdes contenda painata de arcoz 
amonizada, siagem de sorgo, cana-de-agucer e 
wrbia imesmado) 
OData 07122000 
Banca Rasmo Gareia (preudente), Odilon Gomas 

va Mario Fonseca Pauimo. Setastião de 
Campos Vatadares Filho e Duermando Miranda 
Fonseca 

Nomm Aurena Femera Borges (Escola Agrotecrica 
Faderai de Colorado 0 Oest - RO) 

Banca Aita Flavia Mitarida de Obyoira orem 
Gente). Juarez Lapes Donzeln. Lu Fmmmando 
Teinuna Alino, Atairio Saares Ferrwira n Pau 
14 Cezm Gomes 

o 
Paun) 
Tu Desempenho, digestibiidade. casactaris- 
Neas e composição corporal de novilhos super- 
precoces varlando » proporção volumasa ccn 
(centrado n ração (o) 
Data 19 122000 
Banca Avguato Gonar do Quenas (proudento) 
Jos Carios Pargaa, Pçardo Auguato Mendonça 
Viera. Maro Fonsees Paubna e Flave Duna 
Vesenoo 

trasato Meion de Atecuaaroro Rogal Dus 

tome Adnana Molena 00 Nasciments (Aoceres) 
Th% Determinação do alor nutritivo da ta 
en de: e da farinha de penas para aves. 'derivado do óteo de 

Banca Angrés Pacneco Batisin Barges (encon 
). Mariena isabal Vargas Viosa, Luiz Gonzaga 

Clouzs Mania de Fara Resonde n 
Warter Otaviano Barna 

Banca Laarcio Zambote (prewdente). Erte Moo 
Res. Francec Xavier Aibeiro do Vale, Kiyosni 
Maisuoka « Geraido Mariins Chaves 

Fitotecnia 

Nome Humbens Stra Augusto (bowata do CNPa) 
Tovio Desempenho de variedades de caté 
(Coftes arabica L) em espaçementos sdensados 
taguiaaão) 
Data 00 12.2000 
Barca Memensa Emiia Preto an (prewióen: 
o). Conme Damão Cruz. Antono Aves Perera. Noy 
Summumo Saivrama o Anton de Pádua Atrarenga. 

Norme: Renaxo Moraes Atreu (bomvata da Fagemao) 

reprodutivos é 
90 cate arábica (mevnado) nutricionais 

Data 15 12.2000 
Banca Everarao Chantun: Mantovar iprenxiente) 
Novai Braga Rena, Antóro de Pádua Atearenga. 
541040 Zoinier o Antonvo Carios Aiteiro. 

Nome L do Sucona Morteiro Leal (olusta da 
Capes) 

Banca Aratiies Rivero iorewniente). Marcos rou 
Costa, Jose Maria Nogueira da Costa. Sérgio 
Zoinier o Jace Noguera da Siva 

Solos e Nutrição de Plantas 
Nome. Macca D'Assunção Costho (bolwista do 
NP 
Th Determinação de molibaênio extraivel por 
Mehlich-1 e Metvich.) e adaorção de moiibásto 
0M 86108 do Estado de Minas Gerais (mesiadu) 
Data 08 122000 

tiizando Aferentes metogdotogias 310030 
Data 12 17 3000 
Barca Pavo Cecor Gomen igrousorto), Hoxioo San 
tago Rostagno. Luse Femancs Teiera Ataro. v 
Logas Denawie 6 Aot de Anvecia forea 

Nome Manuei VArques Vita) Jurwor (Epaneg) 
Titlo Técnicas para determinação : 

1 da 
Inmbequi 

{Colowsome macropumum) (voutorado) 
Data 12 12 2000 
Banca Juarez Lopos Donrei (rencene). Lu 
Fenando Toena Ao, Lusr Canos 60 Sanios. 
Algizio Soaran Feirana « Oaicio Ficardo de 
Ancrada 

Nome Eduardo Deuietani Gamarães Santos (bt 
st da Fapernsg e do CNP) 
o Terminação de bovinos em pastagens de 

Data 12122000 
Banca Mario Fonteca Paumo tiveudente) Sebas 
13 de Campos Vaiadares F i, Rogeno te Pauia 
Lana. Damingos Sávio Quenos e Duermando 

Mome Evsa sa SouraFa 
(deSanta Chuz - BA) 
T Aveliação de níveis de fibra na dieta de 

(Urversatace Estany 

Inas lelteiras de dilerentes grupos 
‘2o0tecnicos (mesiado) 
Data 20 12 2000 
“Barca Jose Caros Perera (irewidento), Hia 14 
a Muanda e Otvera Marceio Tesnena Hodrguen. 
Auquato Céna: de Quenos € Pauic Roteno Cecon 

29 de 
março de 

2001



_.'0 de Extensão da UFV 
daPrs- 

Mesa que presídiu os tradainos 

dade Federal de Uberlindia ¢ Universi- - dos projetos de extensio contemplados 
dade Federal de Lavras. com bolsas e executados no período de 

A tacde, às 14h, houve apresentação — maio a dezembro de 2000, 

. ” rá 

funcionarios recém-aposentados 
enaltecendo a contribuição prestada 
20 longo da vida funcional. 

Ao final do encontro, o professor 
Evaldo Vilela fez a entrega, a cada um 

dos ex-funcionários, de placa de reco- 

nhecimento da Universidade. Foram 

homenageados Maria Incz da Silva, 
Antdnio Marino Fidelis, Francisco 

Borges Sant' Ana, Gutemberg Pereira 
Dias, Raimundo de Souza ¢ Vicente de 

Paulo Martins. 

As reunides semanais na Casa de 

Hospedes com representantes de seg. 
mentos da comunidade, no café da ma- 

nhã, têm sido uma constante na atual 

administragdo. 
Como avalia o professor Evaldo 

Vilela, essa é uma mancira descon- 

traida de tomar conhecimento de como 

s¢ encontram os diversos setores, ou- 

vindo suas reivindicagdes e recolhen 
do as contribuigbes de todos para a so- 
lução dos problemas. 

na Casa de Hospedes. sendo aborda- 
dos diversos assuntos ligados & co- 
munidade universitéria. Na ocasião, 

© reitor externon os agradecimentos 
Instituigho aos convidados, 

Y. . - . * A . fagio Interdisciplinar de Vivéncia 
de3a2l cia que proporciona so estagiário com- intervenção, que busca estabelecer uma 

preensio mais abrangente do contexto — relação entre o cstudante ¢ a família que o 
Tural, pois sc vê envolvido em questdes recebe por 13 dias (fase da vivência). Nes- como educação, saúde, religião, relações sa oportunidade, o estagidrio não apresenta 
de gênero c onganização dos trabalhado- — soluções para os problemas da comunida- 
1es, busea o envolvimento das áreas do — de, pelo contrário, ele vai conhecer a rea- 

com a comunidade. Tidade que ela vive, numa troca de conhe- 
Além da parceria ¢ da interdisci-  cimentos com a família, construindo rela- 

outro que orienta o — ções diferentes das que são mostradas no 
processo. do estigio é a não — cotidiano ¢ na pritica da universidade 

e 

|| olos P sim 

Professor José Elias Rigueira 

professor José Elias 
Rigueira assumiu, no 

Seleção e Acesso (Coesa) da 
Universidade Fedoral de Viço- 
53, om solenidade realizada na 
Reitoria, sob a presidéncia do 
reitor, professor Evaldo 
Ferreira Vilela. A Coesa, vincu- 
tado & Pró-Reitoria de Ensino, 
substitul a Comissão Perma- 
nente de Vestibular (Copeve), 
por resolugéo do Conselho 
Universitário, aprovada no dia 
5 de dezembro do ano passa- 
do. Participaram da ceriménia 
diversas personalidades da co- 
munidade universitaria. 

Ao dar posse ao coordena- 
dor, o professor Evaldo Vilela 
falou sobre as novas perspec- 
tivas que se abrem para a UFV, 
com a ação da Coosa, que, 
além dos processos seletivos 
da UFV e do outras institul 
Ç30s, poderd prestar sorvigos 
A tercairos, como concursos 
diversos. Citou como exem- 
Plos o processo seletivo da Es- 
cola de Farmácia e Odontolo- 
gia de Altenas (EFOA), já reali- 
zado pela UFV, e os exames de 
seleção do Colégio Universitá- 
rio (Coluni) e da Central de 
Ensino e Desenvolvimento 
Agrario de Florestal (Cedaf), 
destacando a notoria especia- 
lizagho da UFV nessa área. O 
reitor também destacou a atu- 
ção, & frente da Copeve,do 
professor Luiz Carlos do Alva- 
renga aquem agradeceu a dis- 
ponibilidade. 

O protessor José Elins 
manifestou disposição em 
oferecer sua contribuição & 
Universidad perando 
atonder & expectativa da co- 
munidade em relação ao tra- 
balho da Coesa, 

O3 atunos Gue participaram do IV Estagio interdisciplinar de 



Professor da UFV integra o 
Conselho Estadual de Educação 

. 

O secretário Murílio Hingel e o professor Jose Henrique, em recente evento 

O professor José Henrique de Oliveira, do 
partamento de Educação da UFV, é um dos 

membros do Conselho Estadual de Educação, 
tendo sido nomeado no dia 15 de fevereiro, 

Pelo governador Itamar Franco. O Conselho 

Éum órgão autdnomo, com grande influência 
na definição e na normatização das politicas 
nos âmbitos dos ensinos fundamental. médio. 

superior e supletivo, respeitadas as diretrizes 
€ bases da educação nacional. É constituido 
Por 24 conselheiros, nomeados pelo s 
nador, escolhidos dentre pessoas de “m 
saber ¢ de experiéncia em matéria de educa 
ção”. 

A posse do professor, para um mandato 
de quatro anos, aconteceu no dia 19 do mes: 

em Belo Horizonte, em sotenidad 
lida pelo secretário de Educação, 

Murílio de Avellar Hingel. Ao fim do mand to, poderá haver recondugao, por igual porío- do. Antes de assumir, o professor José 
Henrique foi sabatinado por uma Comissão 
Especial de deputados, em sessão pública, na 
Assembléia Legislativa do Estado de Minas 
Gerais. A Comissão deu parccer favorável om distinção, enfatizando seu perfil de 
Vdão e de transparência em favor da cduca 
$ão mincira”. Logo em seguida, o parecer foi 

o plenário da Assembléia, sen 
x da UFV aprovado em 

& Henrique tem 26 O professor )' 

e Éduca- 
arte du Ad ção e. nos últimos oito 

minisração Supenc oportunidade em qu 
08 curge de Ong 

2 a 96), chefe de Gabinete 
2 Sérgio Saraiva (de 06 a 

98) € pró-reitor de Plancjamy Orgamen. 
10 (de 98 a 2000), À partir de sus expenéncia 
docente n fundamental u 

. na UFV. É co 
e Ensíno Superior do MEC 
ee géral do | Seminário tn 

no Próximo Sécu 

É com prazer 
cujo impulvo, com ce 

creditilidade que a tado 
UFV possui 

à importância ¢ 

Lançado Boletim de Extensão 
sobre a Cultura da Lichieira 
Lançado pelo Núcleo 

de Difusão de Tocnologia 
da Pró-Reitoria de Exten 
*ão ¢ Cultura, o Boletim 
de Extensão nº 43 
intitulado Cultura da 
I.Áclllrui. de autoria do 
engenheiro-agronomo 
Carlos Miranda Carvalho 
€do professor Luiz Carlos 
Chamhum Salomso, 

A lichia é considerada a 
fruta nacional da China, de 
Onde é originária. A lichieira é uma árvore sub- ' 
tropiçal, com até 12 metros de altura e de grande 

vidade. Os frutos, pro- 
duzidos em cachos, wma 
€asci rugosa e de cor ver- 
melha e fácil de ser desta- 
©ada. A polpa é gelatinosa, translócida, sucosa 
€de excelente sabor, lembrando ao da uva Itá 
lia, e não é aderente a0 caroço. Presta-se para 
SOnsumo ao natural, para a fabricação de su- 

BOLETIM DE EXTENSÃO 

Fac-simile da capa do Boietim 
de extensão 

o8, compotas ¢ ainda para a 

o Boletim, de 39 pági 
cuidadosa 

trítivo, importância econd. 
mica, cultivare; 
ção. formas 
tratos culturais, docnças ¢ 
pragas, produtividade, co 
Iheita, comercializ ven 
tabilidade. 

ey O Boletim 
Lichieira" po 

'Cultura da 
ser solicita 

do no seguinte endereço: N 
cleo de Difusão de Tec 

a - Universidade Fe 
deral de Viçosa CEP 36571 
000 - Viçosa-MG, aó preço 

de RS 5,00, que podem ser enviados, em che 
que cruzado ¢ nomins ro de Ensing 
de Extensão. Mais informações pelo telefax 
(Oxx31) 3899-2278 

0 Ce 
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Joto Antônio Lemos Fagundos Furtado 
Mana Helena Aparecida de Lima 
Múárion Crisiei da Siva 
Patrícia do Carmo Fioga 

Ana Pauia Fragoso Correa da Siva 
Ana Paula Ministório de Camargo 
Andorson José Brinante Fahena do Soura 
André Luiz Barroto Crespo 
Anna Pereira Peixoto Bastos



Litana de La Prodra Comba 
Luiz Ciôudio de Souza Martina 
Marcos Cristan da Séva 
Rongaen Oiverra Siva 
ARostange Sabira da Siva 

| LICENCIADOS EM LETRAS 

Adórcio Queiras Conlho 
Abno Avos Amuau 
“Aniela Maria Cooiho Dutra Clemanto 
Caria Lucu de Carvano Possisênio 
Cratiane da. Siva Gartos 
Deme Mação Puppon 
Em Ciâudia Megues 
Eloisa Elena Conino 
Evelin Cantano Noguera da Siva 
Femanda de Souza Abrantos Abrou 
Femanda Rizza Reggan Sovsa 
Geraido Edson Crue 
Lucrene 0 Amada Fomanges 
Maria Cóta Lossa 
Mana lone de Souza Manos 
Manna Apareoda Rodngues Cal 
Hosany Aparecaia Ponugal 
Rosána da Encamação Cinbei 
Tatana Siva Conôa 
Wanderson Ribero Portela 

| LICENCIADOS EM MATEMÁTICA 
Ao da Siva Temotos 
Mara Esida Temero 
Mara Lacintia Carar 
Ronato Emão do Almeda 
Tetma Suety da Siva Morais 
Witerson Custódio da Siva 

— LICENCIADOS EM PEDAGOGIA 
Adnana Andrea da Siva 
(Alone Montevu E Siva 
Ana Boatrz Fuaino 
Ana Rute Sales. 

Andrêa Arménio 
Cetma Gomes de Olvosa 

Ciâuda Aparecida Fontes 
Cautonara Pompormayer 

Devora Santanna Dei Guiebce 

Dione Batista dos Santos 
Fatiana Lacoras Pugra 
Fiavia Augusta Rocha 
Giselens Teieira de Quenos E Olwern 
Giáucia Mara du Souza Arruda Neves 

Jarce Aparecida Lopes 

040 Bosco de Carvaiho 

Jutana da Siva Meanto 
Juliana Ross Sar 

Mara Aice Tavares Rivero 
Mana Clória Mocina do Almexsa 

Maunca Lopes Schitine de Mendonça 

Regina Cei Avarenga de Moura E Asus 
Regna Cost da Siva Rodngues 
Aosatna de Orvera 

Rounéa Artnda de Carvaiho Bento Olivoira 
Sctela Aparecida Barbosa 

Snoda do Fátma Mangol 
Sevana de Olivuira Cuarmeoro 

Sévia Eugênia Tewor 

Sumônica de Souza Lede 

Vônia de Fátera Rodngues Leis. 
Vera Lucia do Carmo 

1 LICENCIADOS EM QUIMICA 
Flávia Alvos da Cruz Rom 
Lucimas Lopes Fialho 
Marco Aurdiio da Sáva 
Aicardo Pereira Battazar 
Tuko do Otiveira Gomes 

Flávia da Séva Noguora 
Hewn Mue Eda 
Jottorson Rodisgues Tanku 
João Pues do Prado 
Jutiana Cormba Bargas 
Luciana Cnatino do Soura 
Lz Gustavo Gomos 
Muarcelo Muagres Resada 
Márcio Renato Garbeiono 
Manto Marins Goso 
Qriando Alves Cardoso Neto 
Aenato Bartas Pimo Fermena 
Ronato Vara Atvos 
Ricardo Coiman Ganénaz 
Fucargo Souza Vasconcuiios 
Fochard da Rocha Figuenas 
Robeon Gomes Junqueva 
Rumar Lisboa Mandes 
Sty Mo Nahiyama 
Tatana Urosnno 
Tércia Garávini Saaies 
Tric Osóno da Siva 
Vandberg Barbosa Bras 
Vanessa Motica Cantano 

E NUTRICIONISTAS 

Cyntia Mana Mésu Nassu o Só 
Daniee Goos da Seva 
Anana Camonna Horcuang 
Karia Gnstina Quesor 
Laura Rangel Drummona o Menezes 
Lucians Velasco de Otverra 
Luiza Ganla Vidigal Castro 
Morsca Barbirato Mareira 
MNatára de Fátima Lisboa Gouvoa 
Rakei Sávesa Arantes 
Ronata dos Sanos Viera 
Valéna Crstoa Aibero Vanca 

SECRETÁRIAS EXECUTIVAS 
TRILINGUES 

Ginta Souza Dantas da Siva 
Exgetm Jorge Sepp dNeves. 
Godrgia Viela Matiss 
Lugmla Frodas Soares Melo 
Maximirn Modesto dos Anjos 
Rosana Mana Pouoto da Sexa 
Virgina Braga da Siva 

ZOOTECNISTAS 
Aessandro Atruda do Olivera 
Ao Ros 
Abop Critina Btencoun Teus 
Ana Lourdes Rea Brod 
Ana Pauia Russ 
André Loto Pereira 
Bruno Ceotn da Sáva 
(Carlos Eduardo de Meio Paéz 
Carios Joud Woreron Gimenes 
Cieton Viwua da Rocha 
Darvel de Pauta Sousa 
Eduardo Barko Foriows 
Eduardo Hennque Baviton Kink du Moraws 

Humbeno Luiz Wermerstach Fing 
Joime Rodigo da Sáva Mranda 
Jandenon Damacens dos R 
Maira Machado Loal Camandeo 
Marcelo Sitva de Frotas. 
Marcelo Vatverde da Siva 
Marcia Crsting Costa Nascimento 
Marcos Antonuo Lana Conta 
Marcos Horácio de Souza 
Mardolaine Soares 00 Oivera 
Mesnico Costa Cruz 29de 

2001



Aconteceu, ta periodo de 7 a 10 de 
margo, de forma inódita, a recopção sos 
calouros ingressantes de 2001, que fize- 
ram suas matriculas nu Universidade 
Foderal de Vigosa (UFV). 

Além da recepção c da oncntação aos 
novos alunos, o evento, chamado de 
Praça do Calouro, contou com vasta pro- 
gramação, como: expetáculos diversos, 
passeio pelo campus ¢ pela cidade de Vi- 
(Gosa, bem como palcstras sobre à vida aca- 
dêmica, u história € a estrutura da Instítui- 
Gão. Entre outras, 08 novos estudantes 
receberam informações sobre moradia, 
transporte € aspectos da vida na cidade 

A comissão encarregada da organi- 
zação da Praça do Calouro foi prexidida 
pelo pró-reitor de Assuntos Comunitári- 
o8, Luiz Cláudio Costa, ¢ contou com a 
participação de representantes das Pro- 
Reitorias de Ensino e de Administração, 
diretores de centros, coordenadores de 
cursos, Diretório Central dos Estudan- 
tes, Divisho de Assuntos Culturais, As* 
sociação Comercial, por meio de seus 
empresários, ¢ Minasplam, responsável 
pela montagem e exccução do projeto. 

raca do Calouro atendeu as expectatiy 

Calouros na fila de matriculs, so lado do pavilhso que abrigou » recepção 

Na oportunidade, foi realizada uma ' 
consulta, por meio de questionário, a Plantio de Árvore 
cerca do 500 pessoas presentes, cujo re- X Sy 
sultado parcial demonstra que a iniciat & 
va do evento foi c 
€ boa, tendo como ponto posítivo o in- 
centivo & bos qualidade da vida acadê 
mica, a gama de informações importan 
tes c a atenção dispensada aos calouros 
€ seus familiares. 

Ainda durante as matriculas, foram 
solicitadas 400 bolsas-carência, send 

190 dos calouros solicitantes do sc 
feminino ¢ 210 do sexo masculs 

total, foram entrevistadas 900 pessoas 
Em entrevista ao Jornal da UFV, o pró- 

reitor de Assuntos Comunitários, junta. 

mente com sua assistente têcnica, Valé 
ria Maria Vitarelli de Queiróa, d 
que a Pro-Reitoria cumpriu sua função 
de promover o bem-cstas social dos mem 
bros da comunidade universitina, bem 

como de buscar condições propicias para 
maior rendimento acadêmico, desde o 

ingresso do aluno na instituigio, para, Cês 
primordialmente, incentivar a sotids A 

dade, a étic ¢ n formação do cidad. 

isiderada excelente 

-
2
 

(O serítor ot Db, s cnposa, Custodia, o Pato Cónar 
D1 o ety 

Titulos para auxiliar 
na impiantação 
do seu negócio 

we para mais Informações: 

(OXIN 38997000 proo i scas C


